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AVISO DO EDITOR.

A Authentîcîdade da,Cai;ta que publicamos, não 
pode ser afliançada actualmente senão por considerações 
moraes oriundas do mesrao contíieudo. E tempo virà 
em que a cortina; que forçosamente deve permane­
cer sobre o mysterio, se descortirà aos oUios da jNação 
^Brasileira.



ïiRASILEIM,

Chegado à epoca solemnô, em que o homem entre­
ra a sua aima nas mãos do seu Creador, quando toda 
fllusão se dissipa, toda paixão se cala, quando a con-̂  
sciencia acordada pronuncia sem appelle, quando a por­
ção iinmortal do ser humano, próxima a deixar o íragil 
■ despojo á que se vio unida na sua carreiia teriestie, 
deita o ultimo oiliur sobre os actos desta carreira que 
•î vibos percorrerão enlie trevas e trabalhos, e já illumi- 
nada pela luz da eterna verdade antecipando a sentença 
do Supremo Juiz, mas pelo derradeiro esforço do nò 
que se rompe, saudosa da miserável condição do ente 
mortal que animou, vive novamente, em poucos ins­
tantes, todo o decurso da existência transacta, e repisa, 
em globo todas as emoções oiitr’ora sentidas, iiuma irre- 
sistivel sympathia, huma saudade sem par., me chama 
para vós ! Brasileiros! eu sou vosso patricio, vosso pa- 
tricio por escolha, por adopção, por voluntária dedi-. 
cação de alma! embora nascesse eu eni Portugal! he 
no Brasil que eu nasci ao sentimento de mim mesmo, 
hc no Brasil, sob o seu benigno Ceo, seu sol resplan­
decente , no seio da sua virginal e incomparável natu­
reza, que minha juventude íloreceo, e que a vida com 
os seus mysteriös, a mocidade com os seus encantos, 
se manifestarão á minha alma ; he no Brasil que eu fui 
filho, esposo, pai, cidadão^ Soberano, Legislador, Fun­
dador de hum Império!.. . .  O’ recordações ineífaveis, 
cujo peso me opprime o coração!., mas eu vos devo 
apartar de mim ; a tempestade que levantarieis, pertur­
baria o socego de espirito de que eu preciso nesta oc- 
»'asião, que ha de ser unica. São altas horas da noute. 
Minlia cara Amélia, exerajdar de fidelidade e de dedica­
ção, recostada no pé do meu leito, succumbio por instan­
tes ao cansaço dos seus incessantes dosvelos. Ao redor 
de mim tudo tlonne, excepto o amigo que escreve esta
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carta ensopada das suas silenciosas lagrimas. l\Ieu es­
tado não me tíonsente escrever; porem jamais minha 
intelligencia esteve tão clara e tão viva; jamais al)ran- 
gi tão de alto, e tão despidas da nuvem dâ s preoccii- 
pações, as cousas humanas.*̂  Ate os cruéis padecimen­
tos fjue me assallao, fizerao alguma tregoa, conío para 
<jue nada olTuscasse a aguda ser̂ iTi/teVÍé da minha mente; 
á modo que antevejo o porvir: "este he o privilegio á:"y 
moribundos. °

Brasileiros! eu vos dedico os últimos vislumbres 
desta luz próxima a se apagar ; eu vo-los devo. Ja estou 
quite com Portugal. Paguei plenainente à divida que 

•-contractei com o meu nascimento; regenerei suas ins­
tituições ; dei-lhe liuma Constituição, e duas vezes a 
liberdade , e por cl(e morro na llor dos meus annos. 
]\Ias comvosco, Brasileiros, a minha consciência não 
me outorga tão satisfactorio testemunho. Terei cum­
prido com todos ps deveres de Fundador de Império? 
Mas? o foro interior me aceusa de ter parado na meta­
de da tarefa. Sem duvida eu vos suavisei o caminho 
da Independencia ; eu vos salvei da horrenda anarquia 
que devora vossos vizinhos; eu vos dei hum pacto so­
cial concorde com a vossa civilisação, c que reformado 
á proporção que esta civilisação progredir, corresponderá 
a todas as exigências de vosso futuro ; porem não era 
bastante redigir c promulgar esta Constituição; preciso 
fôra dar-lhe o indispensável andamento promulgando 
previa, ou simultaneamente todas as leis organicas e 
Codigos de que ainda em parte careceis depois de doze 
annos; preciso fora extirpar todos os abusos, renovar 
as notabilidades, levar o progresso em todos os ramos 
da existência social, tomar a iniciativa de todo melho­
ramento ; pegar eu mesmo na espada quando se comba­
tia, no macliado para romper matos, na enchada e pá.
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parà abrir estradas e canaes, agarrar no leme das em-̂  
barcações de vapor para subir rios, sétitar-nic na ca­
deira de lente para instruir a mocidade, e linalmente 
correr incessantemcntc de huma extremidade á outra 
de vosso immenso território para enxertar em toda par­
te a vida e a ci\ilIsação: isto não íiz; com a constitui­
ção que eu dei cuidei que tudo estava feito, e que 
jodia descançar *sob 'a sua egide á moda dos lieis que 
nascerão em tão feliz posição: era pedir sombra á ar­
voro apenas plantada, e que ainda não criara raizes e 
folhagem.

As preoceupações do nascimento, a falta de edu­
cação e dc experiencia, as allucinaçõcs da juventude 
sequiosa de delicias, e prazeres, a fallaciosa lingoagein 
(Ibs Cortezãos e da Diplomacia, a falta de moral e pou­
ca espliera dos meus primeiros Conselheiros, tudo me 
desviou da estrada de gloria, e do liberalismo em que 
de entrada me íançàia com enlhusiasmo e candura. 
Sirva-inc esta eonfissão de desculpa, e ao mesmo tem­
po afiance o solemne protesto que eu faço perante o 
Todo Poderoso, a quem vou render contas, de que 
mais o amor da liberdade, e a dedicação ao Brasil dei­
xarão de existir no meu coração. Embora a irritação 
dos partidos, e a política me tenhão indigitado como 
inimigo do Brasil, embora me tenhão acclisado do as­
pirar à tyrannia ! Eu lyranno? Brasileiros! nenhum, 
de vós, no fundo da sua alma, o tem acreditado 
Quem vos deu a Independencia e a Constituição, quer 
não sacrificou vida, usurpou propriedade, ou violou 
lei alguma no decurso de mais de cinco annos em que 
a Dictadiira de facto esteve nas suas mãos, acaso me- 
receo o opprolirioso titulo de tyranno? Eu inimigo do 
Brasil? Quem vendo a sua administração desmorona­
da, e perdendo as esperanças de fazer a vossa felicidade-
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preferlo abdicar, à fazer correr sangue para sustentar 
a sua authoridade, iiimca foi vosso inimigo, e quem of- 
ferecendo-se em holocausto, no momento de se exilar 
para outro hemispherio, confiou de vós aquillo que ti­
nha de mais caro como ente'sensivel, como carinhoso 
pai, todos os filhos que gerára, quatro anjos encanta-r 
dores, que seus olhos mortaes jrr -i’ gavião de tornap 
a ver, seus braços jamais havião de estreitar, este dè̂  
certo não vos havia perdido nem a aíTeição, nem a con­
fiança nas vossas virtudes, e no amor excessivo que ou- 
Ir’ora lhe havieis consagrado. 33rasileiros ! Eu o procla­
mo com orgulho e satisfação; vós vos tendes mostrado 
di"tios desta minha confianca. Vós tendes cumulado de 
ternura e de desvelos a minha innocente familia ; vos 
tendes collocado meu íllho no meu throno. Também 
com quanta anciedade e interesse tenho observado vosso 
procedimento durante a revolução que ine separou de
vós. Ihnpenhüdo na niala dcocopoi-acl:» p» Irnbatnofííi em-.
preza, que me custa a vida, nunca perdi de vista a ex­
tremosa luta que rendestes contra a loucura dos exalla- 
cios, e a cega indiscrição dos restauradores. Eu sei 
mui bem que a calumiiia me tem aceusado de authorisar 
estes com o meu nome , e de nutrir projectos de rein- 
ihronisação. As proposições que trouxe Euschenthal, e 
que não vos admirarão menos, quando as soberdes, que a 
qualidade das pessoas que m’as dirigirão (proposições 
pie rejeitei com magnanimidade), testemunhão do ter­

ror que esta opinião incutira. Brãsileiros ! Eu juro á fa­
ce do inundo, á hora em que triiimpha a verdade , 
que tão vulgar ambição não achou entrada na minha 
alma. Em quanto meu filho tivesse conservado o seu 
throno, em quanto o Brasil todo, reconhecendo sua 
aulhoridade, se houvesse ligado ao pacto social que abra­
çara, por que motivo, á que lilulo haveria eu de apre-
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SGjita? guôrrsi .21 niGU íillio e levür ü vossíis praias ferro 
e fo«-o? Sem duvida eu não podia deixar de manifestar 
al<mma benevolencia áquelles que se cornpromettiáo 
por amor de mim, e quanto mais que eu julgava a 
existência desie parddo hum beneficio para o Brasil, e 
o unico meio dc‘ '̂ ar maior unidade, e vigor á liga dos 

'Jbons, dos espirítòs i.^òderados que procuravão tutelar 
o justo meio entre a anarquia, e a escravidão. Graças 
á sua sabedoria, que a Providencia se dignou abençoar, 
estes generosos cidadãos completarão a grandiosa obra, 
fecharão a revolução incruenta ; e pelo triumpho das 
Pteformas inaugurarão o padrão, em vão procurado na 
Europa, de huina ordem social, em que todos os in­
teresses são competentemente partilhados, em huina 
palavra o programma do meu bom amigo Lafayette: 
« Hum tlirono monarckico circumdado de instituições 
Hepuhliranas. »

Este remate das fadigas e desvelos do partido mo­
derado deu talvez nimio golpe no partido restaurador, 
na crise da passagem de hum llegimen para outro 
A noticia da minha morte, que breve vos chegara, 
acabara de o anniquilar, ao mesmo tempo que rom­
pera, por contrapancada, ©s últimos fios que prendem 
o partido nacional. A luta dos principios acabara: os 
Brasileiros fic rão desunidos, e apenas se colligirão em 
grupos ao redor das notabilidades que postularem a Be- 
gencia. A conservação da doctrina, e a mantença <1 
socego, até se dar posse ao novo Depositário do Po­
der Supremo, cabe ao Governo; mas este Governo, jà 
de per si fraco , o serà muito mais como aquelle que 
não tem futuro, por a hora da sua morte estar marca­
da , e assim mesmo todos os aduladores da opinião pu­
blica, todas as ambições assanhadas lhe farão crua guerra- 
Este hc o meio mais trivial, mas sempre certo de co->
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llifr popularldacíie em paizes pouco satisfeitos da sua po­
sição , c incxpcrimentados no systema constitucional.

hntrotanto o penhor da vindoura prosperidade e 
persistência ein unidade política do Império , pende da 
conservação deste governo tão impossibilitado de com- 
inettcr excessos c tão obrigado â v « inero executor 
das disposições do Poder Legislativo, que accusal-o da 
inefiicacia ou damno dessas disposições seria a maior in­
justiça do mundo. Lste Governo, jà transitório, mal 
pode peccar mesmo em bagatella, coacto como esta pe­
las pesadas íormas herdadas do regimen absoluto, e 
cercado pelo novo das attribuições, que podem influir 
eílicazmente sobre a marcha dos negocios. ]\o curto 
período que lhe'resta a preencher nenhum interesse ca- 
pital pode ser levado, nenhum direito essencial assalta­
do. Assirn mesmo huma densa poeira de insultos e 
recriminações lhe o c r à  aocaoada, c hum grito accusa- 
dor se levantara do Amazonas ao Prata. Os periódicos, 
lia occasião decisiva da eleição do novo Reo-ente, não 

. h':»'' de achar outro meio 'de conservar ou de ganhar iii  ̂
fluência, e insuflarão hum fantástico mira-olho de opi­
nião publica, que poderá enganar os incautos, mas 
nunca supportai' consciencioso exame, porque as Pro­
vindas, uíanas da importância que adquirirão com as 
reformas, e no tirocínio da sua nova organisação, 
pouca atlençao darão ao manejo dos interesses ge- 
■ •'•es. A Capital, interessada somente no seu socego, es­
plendor, e desenvolvimento, intimameiite ligados com a 
preservação da unidade Nacional no Governo Central,’ 
condição sómente penhorada pela permanência de hum 
I irono hereditário, a Capital, de certo não se commovcrà 
para derrubar ou aviltar este mesmo Governo ; portanto 
nenhum perigo real o sobrepujara; mas eu receio que o 
y ao espantalho de opposiçao que se lhe apresentara, p



perturbe e desalente, e que o unico Ministério que possa 
com honra, e credito conservar asredeas do Estado no 
prazo que decorrer até as remetter ao legal successor, 
se retire precipitadamente. Brasileiros de boa fé , Pa­
triotas sinceros que nem a ambição , nem a vingança  ̂
nein a sede de poprlarid;ide allucinão, sustentai este Go­
verno. Se élle succami lf ao fingido clamor que o vai 
perseguir, quem ousará entre os bomens de bem assumir 
a responsabilidade do futuro? E então os perversos e 
anarchistas não se saberião valer da unica força, para dar 
golpe de morte na legalidade comprada com tantos suo­
res e sacrifícios? Ab! praza ao Ceo que se não tente 
tão funesta experiencia; mas eu confio no Genio Protec­
tor que até agora resgatou o Brasil de tantos lances de 
perdição, e na lealdade, patriotismo, e serviços anterio­
res deste benemerito Governo para resistir a vãa borras- 
ea suscitada pelos especuladores em desordens , condu­
zindo-vos à salvamento à nova éra que as B.eformas 
entabolarão.

Salvos desta crise, sahireis do provisorio em que, até « 
então, houverdes estado , ú respeito da arte administr i- 
tiva, e dos melhoramentos materiaes de que ainda não 
tem havido ideia no Brasil, e que talvez , em lugar de 
virem a póz a Constituição, llie deverião ter preparado 
as vias: nisto também errei; mas sòâepois de ter visita­
do os Povos maĵ s civilisados da Europa, sò depois de me 
ter visto frente a frente com o insano labor do resgate de 
Portugal, aonde com fracos elementos da civilisação mo­
derna, colhidas à pressa  ̂ venci um ingrato irmão apoia­
do por todos os esteios de hum poderio antigo, a quem 
sobravão meios e partidistas, dei fé do grande principio, 
que em materia de administração quem sabe, deve fazer, 
sem attenção ao lugar do nascimento, porque a scien- 
cia lic cosmopolitai  ̂ c que os estados como 05 mais po-
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tentes dos cópsumídòres devem occiipar os mais hábeis 
productores,. seja o trabalho mecânico ou iiiteilectuah 
I^iialmente conheelo abuso em que cu cahira de querer 
edificar de novo crn política com operiírios da antiga es­
cola.. Chamei ao redor de mim as notabilidades velhas, 
e antes dé dez annos o meu impíu io caducou. Ah! Se 
eu tivesse convocado esta mot iibidé Brasileira , tão apta 
para tudo conceber, e tão preste a sv exaltar pelo miior
da Patria e os sentimentos generosos hoje ! .......  Imiteis
saudades! Ao menos .sirva minha experiencia de ernsino 
ao meu adorado filho, e a meus caros patrícios do Bra­
s il!.......  evitem os erros que perderão minha admini.s-
traeão. Sem criar novos mananciaes de rendimento, el- 
ia anticipou por exagerados empréstimos de toda a sorte 
sobre o futuro, e quando chegou á epoca em que não 
houve meio para fazer frente ao déficit annual, quando 
a banca-rota bateo á porta, ella cahio. Meu governa 
pcreceo pelas finanças como outros muitos Estados. YóSf 
Brasileiros, .surgistes do naufragio pela economia, e não 
tivestes outro expediente de restabelecer vossas finanças, 
pois que o partido que vos regeo, aliás bem e gloriosa­
mente, não produzio hum iinieo financeiro de alta es- 
phera. Por este lado n sua nullidade foi tal, que sem­
pre se encostou ao partido contrario, o qual, de propo-r 
.sito ou pòr incapacidade, abrio abismos de que, feliz- 
mente, a impossibilidade de resolver a massa hetoroge- 
nea de valores fiducianos que acabiiinha a circulação , 
vos tem salvado. Com tanta penúria de-sugeitos babeis 
em matéria de dinbeiro, os remedias decisivos liavião. 
de ser funesto.s. Quatro annos de experiencia vos terão 
desenganado e convencido, que sò a economia está ao 
uso dos vossos Governantes. Entregai ao commercio e a 
producção o cuidado de regularisar o cabos.

0  verdadeiro chefe de oBra de vossa llevolucão foi
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o animiinamento da iiiR-uencia militar. Também por 
este lado minha administração errou cbmpíélhihéiife. 
Tcoositci a minha cohfsánea na tropà. Pára sirstehfár nU- 
meroso exercito, eu decimei a população, c 'esgotei ãs 
riquezas do brasi  ̂ c nor fim de contas a tropa deu no 
meu tbrono a liltinia pancada. O Brasil cal-ece somente 
de hum exercito niui diminuto; toda a sua força jaz na 
sua Guarda ]Nacionai, porque , invencível no seu terri­
tório e nas suas malas, toda guerra de aggressão lhe tra­
ria ruina, e deslionra. Eu fiz desta verdade amargoSo 
experimento.

INão posso deixar de vos dirigir Iiiima advertência 
acerca da escravidão dos negros. A escravidão lie hum 
m al, e hum attehtãdo contra os direitos e a dignidade 
da especie humana; mas as suas consequências são mé- 
iios damnosas aòs qiie padècern o capllveiro, do que a na­
ção, cuja Icgitilaçao adiiiltle a escravatura. He hum can­
cro que devora sua moralidade. Porem esta praga , 
quando herdada das gerações anteriores, quando afian;̂  
çada pelas leis, quando complicada com os misteres da 
producção, não pOde ser sanada violentamente, sem que 
a existência social perigue. Sò quando o trabalho livre 
for mais barato cpie o captivo, a escravidão findara de per 
si. Esíbrçai-vos pois para avançar este desejável resul­
tado, promovendo pelos meios apropriados, e sobre tudo 
pelos melhoramentos inat«riaes das vias de communica- 
ção, a população dos liomens livres.

Da escolha dos futuros Depositários da Aulhoridade 
de meu fdho, em quanto elle for menor, depende a rea- 

disação destes melhoramentos: Sinto-me, portanto, obri­
gado á vos expender minha, actualmonte desinteressada, 
opinião a respeito das notabilidades que sobreviverão 
à prova decisiva do manejo dosnegocios , e das collisões 
tia revolução.
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Os Regentes ( eu fallo dos dois (jwe tiverao a longa­
nimidade de sustentar atégora o pesado onus de que forão 
revestidos, o terceiro pronunciou a sua propria senten­
ça) tem dado o exemplo rarissimo de hum corpo col- 
Jectivo, operando por liuma so vonti'de, conservando-se 
nos limites das suas attrioiiiçoS^ ; c êsludando a opinião 
publica para regular a sua coiiducta polidca ; este lou­
vor por ambos merecido, realça ainda mais naquelle que 
lendo buma espada, sempre a curvou perante a legali­
dade. líe bom que quem governa, saiba manejar huraa 
espada.

I^eijò deu ogolpe decisivonaluladainíluenciamilitar 
e do regimenlegal,efirmou em bases inabalaveis o syste- 
ma do progresso na ordem; mas ao depois Feijó pareceo 
desconfiar da solidez da sua propria obra, e cuidar que 
a salvação daPatria que salvára, ainda cai’ccia de cxlra- 
legalidades e dictaduras.......

Aureliano conduzio com constância, habilidade, 
e energia legal , o movimento revolucionário à travez as 
resistências do partido retrogrado, ou estacionário, e ter­
minou o cdiíicio que Feijó fundara. Este foi o Ministro das 
crises, aquelle da acção normal do Governo. Porem para 
completara gloria de Aureliano preciso be que não largue 
o leme antes que o novopilotoo venha receber. Seellese 
deixar allucinar pela pbantasmagorica opposição, que as 
pertendidos orgãos da opinião publica lhe apresentarem, 
perdera o alto conceito , o lugar distincto que merece 
entre as sommidades do pai-tido nacional, embora estas 
repugnem deo adrnittir, anciosasde o recalcar na camada 
das mediocridades em que tantos pbopboros que brilbà- 
rão por momentos noborisonte politico, jazem abafados.

Evaristo tem sido a voz conscienciosa do partido 
da moderação, o conselheiro nos instantes do perigo, o 
consolador nas desgraças, o apregoador doS Iriuinpbos 5
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O seu balcão foi hum tliroiio de sapiência, intrepidez civr- 
ca, c Brasileirismo. INa sua livraria appareceo huin no­
vo Franklin......Oxalà o publicista não ceda o passo ao
jornalista, e o juiro atnor da Patria não seja nunca uiais 
fraco, do que ;•-sêdc .de luima fugitiva popularidade !

Maiiocí de Carvalho lie lioinem de acção, e , na es- 
phera segundaria cm (pie tem governado, fixou sobie si a 
altenção do Brasil pela sua vigorosa attitude na aturada 
deplorável guerra civil de Panellas. Asleinhranças da Re­
publica do Fcpiador ainda o desabonão; porem a idade, 
a reílexão, as viagens, e a própria experiencia dos prin­
cípios da Democracia, terão de certo dado á sua cabeça 
acpuelle gráo de inadurez, requisitado nos varões cliama- 
dos a reger os destinos dos seus concidadãos.

asc'onccilos, famoso Chefe de opposição, cheio de 
recursos c art imanhas para desmoronar, grande archi- 
tecto de ruiijas , e (lagcllo dos Ministérios , parece-me 
impotente para* cdificar e conservar. Esta vocação sii- 
hhmc exige genio c moralidade. Como homem de Pis- 
lado e membio da administração, Yascouceilos em nada 
se distiuguioj c como Ministro das Finanças cunhou co­
bre como os seus antecessores , pedio empréstimos co­
mo os seus successores, e votou pela alteração do typo 
monetário, ou cm outros termos, a banca-rOla.

Eis Brasileiros o meu parecer, despido de odio e de 
aíTeição , sobre os homens mais notáveis da vossa P̂ evo-
lução; outros sern duvida iníluiião sobre a vossa sorte__
ums aiem de serem menos conspicuos. já não me resta
lorea para proseguir....... Sinto-me desfalecer; as dores
ja aco-dao; ja a claridade da minha mente afrouxa.. . . .  
todavia eu Lmlia ainda muito que commcinorar. . .. eu 
queria vos aconselhar Imma amnislia agora tão opportu-
na e decorosa....... eu queria vos rccoimnendar os arni-
• gos que me não abandouàrão iiifortunio, assim como
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a sorte da minha incomparável esposa.......  inas he me­
lhor entregar istoà vossa generosidade, inexhaiirivel the- 
souro qiie jà se dilTundlo sohre a minha família orphãa,
fpie eu não duvidei confiar de vòs__ Brasileiros! Eu
deixo meu coração à heróica Cidâde Porto, theatro 
da minha verdadeira gloria, e o festo do meu despojo 

'mortal à Cidade de Lisooa, lugar da minha nascença ; 
porem vós possuis a reüíjiiia mais preciosa , a emanação 
vivente do meu ser, meu filho! meu íiiho unico!__Bra­
sileiros, não podeis estimar em demasia este caro penhor, 
porque elle c sua progenie serão sempre o nò da vossa 
existência como i\ação grande , o Palladium da vossa 
Constituição e da vossa Liberdade. Com esta dadiva eu 
resgatei ludo quanto deixei de cumprir comvosco do ex­
celso dever, a que o Ser Supremo me tinha cliamado. 
Este pensamento suaviza a min'ia agonia: minha alma 'o 
depositara perante o Solio da Omnisciência e da Omni-

"bondade.......  Meu Deos! a tua benção permaneça eter-
namente sobre os Brasileiros e meu Filho!

PEDRO,

Paço cie Queluz ás 4 horas da madrugada de 23 de Septem- 
hro de 1834.

n i o  DE JAN.— l̂A TYP. fLUM . DE BRITO &  C. V* DA CONST. N.® 51,
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